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Não serão restit�idos o� auto-, decida. �e a está conforme ou não I dia, e o seu requerime�t(l é ap., Diz quP. Iunccionando a

aS-I
Diz que os argumentos do sr.

grapbos, embora fia0 publicados. o vencido em 3a discussão. provado. sembléa agora, não ha tempo de F. de Mello não prevalecem
As publicações inedictoriaes,de- Que as emendas só devem ser - Em 2a discussão o proje- serem publicadas as leis e che- quanto ao tardio recebimento das

clarações, �ditaes,.annuncios,etc., apresentadas a um projecto, cto n. 48 (subsidio dos deputa- garem ::I todos os pontos da pro- leis, porque a assernbléa fechou-
serao rece�l�os.ate as 4, horas, da quando em 2a ou 3a discussão. dos) sobre o art. 2°: vincia. �e o anno passado no dra 14 de
�a�de. Noticias Importantes ate as Diz que a emenda apresentada O sr. A. Livramento: Diz que o ex-administrador, Dezembro.oras.

não melhora a redacção e que -DIZ parecer- lhe que este arti- temendo a denota na eleição Relativamente á questão de
E' nosso eorres()on- até trará redundancia de pbrase. go não distribue igual'nente in- provincial, lembrou no seu re- salubndade.na capital, o orador

dente em Paris, pa."a DIz que ha emendas que são demnisacão. latorio a mudança da época da diz que o sr. F. de Mello aindaannnneios e reelalnes, 't

o sr. A.. Lorette, rua peiores que o soneto, e que es- O orador faz diversas conside- sessão. não teve razão; e faz, neste seno

Caumartin. n. 61. ta é uma d'ellas. rações combatendo o artigo, e O orador adduz considerações tido,diversas considerações.
����������- O sr. �. Livramento: fundamenta um artigo suhstituti- em favor da projecto, argumen- O orador diz que o projecto é

CO�UIO n�USUE -DIZ que o sr. Elyseu foi o vo, que é provado. taudo com a falta de tempo pa· muito inconveniente para os de-
PAnTIDAS 8 CHEGADAS DAS MALAS primeiro a dizer que não ouvira - Em 2" discussão o proje- r a a publicação e completo co- putados residentes em Lages.

Parte da capital: as razões que o orador dera cto n. 49 (mudando a êpocha nhecirnento das leis que forem Julga ter discutido a questãoPara Barra-velha-vnos dias 7 e 22,8 che-
d I I�a a 15 e 30. para justificar sua emenda, e da installação da assembléa): vota as pe a assemb ea. sobre Lodos os pontos.

2s:ara Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6,16 e

que portanto pode-se dizer que O sr. A. Livramento: DIZ que a utilidade do proje- Declara lavrar um protesto
Pua Cannas-Vieiràs-a 5,13,21 c 29: S. ex. veio discutir sem base. Di» que desejava que um dos cto está por demais reconhecida. contra o projecto, negando-lhechega a 6, 14, 22 e 30.

O L-Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; O orador argumenta com o signatários lhe esclarecesse qual sr. Ivramento: - seu voto.
chegaa1,6,U,16,21e26. regimento af d t d d de é D_eclaraque o sr, A. Barreiros O SR. ELYSEU requereu o en-Para Theresopolis e Santa Izabel-todas ,m e pro var que a vau agem a u.u ança e epo-
as terças-feiras.

_
sua emenda tem opportunidade. cha da mstallação da assembléa. nao G convenceu da utihdade do cerrameuto da discussão, o que

.

OBSERVAÇOES Termina depois de outras O orador faz diversas cbser- proJecto: foi approvado.o correio para Barra-Velha conduz tam- , _' D d dbem malas para S. Miguel, Camboriu, 'n- considerações, declarando que vações sobre a matéria do pro- epols e respou er ao mes, O sr. Alcino reqner vota-

���a�aen�!at���;�I,'

�:geeh���ss:�roaa����w'
julga necessaria a sua emenda. jecio.

mo senhor, o orador passou a ção nominal do projecto, o que
daCosta da Serra, Coritibanos e Campos O r-w' I

•
. D

combatei os argumentos do sr. lambem foi apprcvado,Novos, o de Cannas-Vieiras-para Santo sr. ii. o ent ....o.- .z O sr. Aleino:- DIZ que T j
,

d I dO' fAntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho que a questão é de pequena imo não dirá como seu collega que
I) enuno, ec aran o não estar projecto oi approvado.

rh����i��;o��tlla�Ji���I��s��l�� portancra, e corno relator da o precedeu, isto é, não pede ex
convencido de ter sido a polui- -Em 2& discussão o projecto

tuba, Azambuja, Tubarão. Ar�ran� commissão não faz cabedal da plicações, vem"o.. combater o pro
ca O movel da mudanç_a 1(13 epo- n. 41 (contas da camara muni-

guaruna II Imaruhz. � . j'eclo� / "�F',",,.�", ca das sessões PCjMÚ"1 mez de cipal do Itajaby), foi approvado.,

J40mUnO DOS PAQUETES
erneril'Jar ...-,'lcJ1&.._�Jt-9-y -;-"'��- j Setem bro. ;,á11

a 0\ -Em la discussão O projectovramento tem razao e que por- , DIZ 'nã.. ) enco nt',"ar"(�l''''e'l'le con '

DI_' rJ 50 " i ,
_

.. �c_alral\rl;� . 'lro- n.

�.rilh)lTh�õáa<t\finõmi.,.COMPANHIA NAC. 08 NAV. A VAPOR tanto aceita sua 'emenda.
-'

veni-��cia alguma. ,
: I _.

,••Jao lInpl1gnar o � � ..

I.
'" .... '" ..._ ... -�_o__ ,_

••_""Os paquetes 'sabem do Rio de Janeiro A
-

d f' d nect Ib
' .

d ff ') f'nosdiasl.5.U.1'ie24., emen a OI approva a:-- I)iz que as melhores elstaçõe,: Jec o porque e e in I crente a ta no raraugua), OI approva-
Chegam ao Desterro, dessa proceden - J.i'oi appfovad» um reque, são o out 'I mudança, porém observa que do.cia"nosdias3,9,16,19 e28. " omno e a prtmavera, e
Chegam ,'l Desterro, procedentes do rimen to do s f. Alcino de Farias. que si o au to r do proj ed lo teve

es las mudanças conti nuas não - Em la discussão O projectosul, nos dias 3,U, 17, 20 e 28. I pr )vam b 't fi
_

51 f' dAsviagensde1e17são até Porto-Ale- O sr. 'I'olentino:- Diz c.pmo razão de sua apres�ntaçãt1
l aver mlll a re exao n. ,OI approva o.

grecomescalaporSanto�,Desterro,Rio que EI
"

h
.

d /. d quando�easvoLa E 3ad' _ .

Grande e Pelotas. O sr. "yseu Ja aVia e (a p.st�Ção, ain a assim () proje '-. - m Iscussao o projecto
A de 5 até Montevidéo, C9m escala por rnoIlslrad() com. d.adas que aI; eto nao sal daz essa co 1'}I'II'l',a-o

O sr.Cordova ,Passos: n. 24 (construcção de uma dócaSantos, Paranaguã, Antonina, S. �·ranci.
d d

r J 't' DIZ qu d ffi I -

co, Desterro. Rio Grande e Pelotas. condu ren as a provlncla decresciam. pois que o mez ele AJ,:!,osto e'
-

,e I ICI, sera a poslçau no porto da capital), o sr. AI·
zindo na volta passageiros e malas de Mat V d" f b � Ilue vai tomar pOIS que e' con

.
.

dto-GrossC'. em pe Ir 10 ormações so re geralmente chuvoto.' ']. .' ,
- CIUO pronuncIOU um iscnrso

A de 11 é da linha intermedidl'la até a collecLoria de Coritybanos,
'

O orador argumenta (,'ontra ('
lfano ao proJecto.

, que publicaremos depois.Mont'3video, conduzindo malas e passagei u 'D t I d..os para Matto-Grosso. onde o empregado fiscal tem projec.o, adduzlndo (lnt'r�s con- I: er OUVI ,o to as as consl- (A discussão deste projectoescal� ��;4s�������r:��g�IJ,n��;g�fn���� deixado de cobrar os impostos. J slderaçõe5. deraçoes dos seus collegas que ficou adiada, e com a palavra o
Francisco, Dllsterro. Rio Grande e Pelotas. Que esse em pregad o q uand!\l' DIZ não enco Il tr a r :li, LllelJor

,) precederam na tl'l buba. sr • Alcino).Nave2'ação costeh";a d h Q le a m d . . .

= e I e profJofcion:l "nseJ'o de pr'a.
_

J
t U ança e Inconvenl-o vapor HUMAYTA, encarregado deste \J r[lzao para que se mUI e, a epocaserviço, se�ue para o norte da provincia tlcar VIngallça politica, aprovei. das sessões. '

enttl quanto a viagens, pois tem
DOS dias 1, 12 e 22, fazelldo escala por h' dPorto-Bello, Itajahy, S. Francisco fl Join la-o, como a casa tem conbeci'. O d

.

'fi J con, eClmento e causa.
ville: e para o Sul nos dias7.18e28.

ora or JUStl ca uma emen· O d d f
--_....,,-""'....""""�lIIOIIIi�����

menLc) pela representação de da ao projecto. ora or ain a az conside-
,---=--

um distincto negociante daque!;. rações contra o projecto.
DIARIO DA ASSEMBLÉi\ Ia localidade. � D ?q�;"', �!�ar�arrli�"os: -

O sr. F. de Mello:-Sen-

Requer que se peça ioform�. al�ulls 'pr�jecLos qeueS�elll::�o d��� te bastante discordar da opinião
ções sobre a arrecalação da ui- cULido, é o unl,co que lapparece ��o algquunes fsignatal'ios ?O proje. CARTAS AO "JORNAL DO COMMERCIO"timo semestre do corrente anno, com a sua aS'lonatu ,oram os primeiros a,

:, lO> ,ra, em pri- combateI-o, e discordar da dena col!ectoria de Coritybanos, meiro Ingar. -

bem como a rel(\ção das fJessoas N- I'
seu collega lO sr. Livramento.

ao tem a estu ta 'pretensão Não achl inconvenienle aI.que têm pago Impostos. de convencer ao sr. L:lvramento d dNão é o espirito politico que d L I d d J' gum)quer para os eputa os que
b I

a u I 1- a e
.

o proJect 0, porque reSidam em Lages, pois que o() traz a tri una; e sim fim o d,e li ca' b
d �� sa e que o or<[idor para mez de Outubro é aqui 11m meze monstrar o máo cumprimento ISSO nao te b bIt tl Sm a I I a\·;ões. eu de mau tem po, quer em relaça-ode deveres d'esse empregado. lotUI'tO t

. J l'
OI, quanao ap,resenlou o t bl'•

I ao empo para a pu Icação e co·DIZ que um socio do ex·dd- proJeclo, attender á cCtmmodida· nhecimento das leis.
putado Th(Clmaz de Oliveid" de dos representantes, que resi- DIZ que comsigo deu·se umatravessou oritybanos sem pai- dern na Laguna, Lagels. etc. facto, corno presidente da cama.
gar o imposto. Di� não ver, nem P)óde saber ra municipal de S, José: rece.Diz que foi um escandaÍo 18 :\ razao porque se le;vantou La· beu a lei muito tardiamente.
que esse escandàlo n�,o póde man�a celeuma sobre um pr'oje,

.

O orador entende que o pro-continuar. I t Ic.o ao slmp es. Jecto deve �er approvado,pJrqueO promotor publico da co- Faz outras .coosid, rações em cousa alguma prejudica.marca disse que o sr. Thomaz de ,favor do proJecto, declarando
Oliveira atravessou Corityba" t 't d

O sr. A.lcino:- Diz pare-sen ar-se convlC o e que está cer-Ihe que a discussão é ques.nos e Campos Novos, vendendo b"'m esclarecld a 'l'd d d''í .

a. ti tI I a e o tão de puro caoricho; que oJ. oias, sem ter pago os impostos. pr'oJecto l'
, • sr. Tolentillo nada provou comO or2dor faz ainda ontras

considerações.
O sr. Tolentil o: - Vai relação:� utilidane do projecto.responder ao Sr. Alcl( 10 e provar DIZ que pelo dever de co teFoi approvado o requerimen. a U,tílidade do proJ·edo.' : r,

'!t Zlé\, se assigna um proJecto, sem10._ Aonuociada a discussão �?i�'que,si s. ex. �(lssigoou o sacrificar a sua opimão sobre
prüJecto, e porque ./ reconheceu elle Recpl'nde o cr Tole t'do proJ'ecto n. 9:4: I' ,,' " '. n mo,
sua utilidade. encarando a questão pelo lado

O sr. A. Livramento Pergunta qual a r: lzão do pro- do clima e do tempo para a pu-requer a invel'são da ordem do j,ecto ? blicação das leis.

Ordem do dia para hoje:
la discussão dos projectos os.

41, 52, 53 e 54;
2a do de n. 46;
3a do de n. 45.

Presentes os srs.' Paranb:is
Schutel, Alcino de Farias, Cor·
dova Passos, Hre,chl, 1:i'rancisco
Barreiros, João Formiga. Fer·
reira de Mello, Affonso Livra·
mento, Nunes Barreto, Francis
co Tc.lentmo, Honorato Ramos,
Antonio Barreiros, Germano
Wendbausen, Virgdio VlIella,
Sdva Ramos, Carlos L:1Oge]
Francisco Medeiros e Elyseu
Guilherme, abrio-se bontem a

Porto- "'-Iegre
27 DE SETEMBRO DE. 1888

SUMMARIO:-O movimento republi
cano e a sua propaganda
Pal'ece que o espil'ito de

grande pente da poru1ação
'io Rio Grande SOffl'llU pro
funda modificação de idéas.

A direcção do partido re

publicano, animada com ()
ses5ão.

pavoroso incremento que fi

divina ídéa vai alcançando
Dafl províncias de São Pau
lo, Minas e Rio, I'esolveu di
I'igü nOV(1 I'tunn á propagan
da que tantas victurias vae
obtendo.

o sr. Cordova Pas
sos, 2° secretario, pede descul
pa de não proceder a leitura da
acta, por não tel-a confecciona
do.
- Em discussão a redacçãú

do projecto o. 43:
O sr. I�. Livramento

propõe uma modificação no art.

'2°, (lfim de melhorar a sua re·

dilcção.

E) aAsirll que as confe
renciaR 8uccedem·se, oE( co
relígi'JO(\t'iü::l confraterni-
sam se o a. impl'onsa demo
cl'atica robu':ltece-se com o

pI'estigiu que telll creado
quer DI) tel'J'enu da polemi
oa, quer no da duu trina,

O s.·."EJ.yseu,:-Acha in

opporluna à' emeudâ,' porque
quando a meza su bjei ta :1 re

dac-ção dos prejectos á consi,
deração da �a�" é para que esla
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quer no da agitação - devido I americana - a da repu-19omo cirurgião o seu nome honra á memoria di) exm. noticiei sob o consta, foram
!.I. elevação de vistas, ao ta- blica.

.

e por todos acatado, por bispo revd, sr. D. Sebastião prorogados até o dia 10 de

lento e a energia com que o liberaos e conservadores, Dias Larangeira. As cere- Outubro.

joven publicista que a diri- Eu disse que alguns ca- COLIJO de uma notabilidade. monias estiveram bastan- -Esteve imponente fi

ge tem sabido manter em bOR eleitoraes pretendiam A elIe cabia inaugurar temente concorridas. ceremonia da entrega da

tão tortuosa" posição de agi- obstar ;1. que a onda demo- a serie de conferencias pu- - O Echo, do Rio Grau Rosa de Ouro conferida.
tador. cratica attinga os seus mais blicas, O publico prodíga de, noticia que devem ali por S. S. o papa Leão XIII

A reunião. do congresso elevados dourinios e vou lis ou-lhe toda a sorte de chegar brevemente impor- aS. A. a Princesa Imperial.
em Santa Maria e cujus de- mostrar corno. manifestações de agrado: tantes facturas de tecidos Cumpareceram o alto ele

cisões ainda não estão no Em principio de Agosto palmas, bravos, vivas! tra- da acreditada fabrica do 1'0, todo o mundo offioial, a

domínio do publico.pois que um pamphleto de nome .A. zendo-o até () escript.irio da Rink, do Rio de Janeiro, guarnição militar sob o

realiscu-se a 20,fui um com- Denuncia, energicamente, Federação uma multidão encommendadas por inter- cornmand» do general Seve

pleto triutnpho: em todas redigido, nppareceu PI'ofQ- de mais de tres mil pessoas medio do repre-entante d'a- riano da Fonseca, em uni

as localidades por onde os sarnente e gratuitamente acclarnando incessantemen- quelle estabelecimento in- forme de grande gala, e

dignos representantes pas- distribuido , Elle, como A te. dustrial, SI'. A. Emilio Bar- grande multidão do espe-

savam no seu trajecto até Revolta e O Rebate pro- bosa , qne se acha na pro- otadores.

Santa Maria, massa avulta- pugnava pela revolução co- Como ainda restam algu- vincia no intuito de propu- Prégou pur essa occasião

da de cidsdâos acclamnva-os mo (l meio mais expedito de mas noticias interessantes ga r os productos da fabrica. s, ex. rvd. o bispo do Parâ.

com delirantes vivas á I'e- aloançar-se o definitivo trio a respeito d'esse movimento --O grupo lyrico-dramu- -:-E' esperado nesta oôr

publica, ao partido e aos urupho republicano; em lin- e cerno urge rematar esta tico italiano, dirigido pelo te, com trabalhos importan
oradores populares, os drs. guagern decisiva é exacto, correspondencia p!Jr falta actor Luiz Milone, está tes sobre a commissão das

Ramiro, CassaI, Eruesto AI- mas decente. Atacava ins- de ternpo , pelo Callning actualmente trabalhando Missões, s. ex. o Barão de

ves, Pereira da Custa, As- tituições ou personagens que que d'aqui sahirá a 30, eu em Santa Maria da Boca do Oapanemn.
ais Brazil, A. Chaves, etc. sem os quaes ellas se não a concluirei n'outro nume- Monte. Rio, 29. -A maioria (?)
A marselhesa estrugia e a manterão; mas os não insul- 1'0. - Foram excluídos da da camara dos deputados
bandeira tricolor fluctuava I tu-:a. O successo foi exce- (Correspondente) Escola MilitaI' de POI'tO- vae offerecer segunda-feira,
em muitas portas. pcional ; todos procuravam Alegre os alumuos do curso ao exm. conselheiro Fran-

A dh
-

d A Denuncia; todos com NOTrOIARIO preparatorio Luiz Daniel cisco Antunes Maciel, re-
g all esoeR succe em- ..

t

1 bl mentavam-na, e diga-se a Guimarães Lobo e Juâo presentante do 3° districto
se,DOVOS c ubs repu icanos Chega hoje, do Rio de
fundam-se, as conferencias verdade, em quo pese a

.
Carlos Pereira de Mello, in- d'essa província,

rnui tos,o povo applaudiu-n. Janeiro e escala, o paque- cursos aquelle no art , 35 e quissima fructeirarealisam-se no meio das V·
.

,.

Entenderam porém os li- ,te ictoria, t 47 d I h I
mais adentes acclamações

es e no o regu amento e c rysta .

d I F t d beraes que era preciso sup- respectivo. -Consta que deu-se mo-
a popu aça. OI' () a a par- " Do Su �

teo mesmo desdém pela primil-a e a dtodo -lI) traln�e Recebemos folhas hon-
-A 30 devia ser inau- dificaçâo ministerial.

monarchia e pelos seus a-
tem p_:ocllra o edaot. )1'11'

�em, pelo Rio Paraná até gu. ado n» Rio Gl'ande:1 Sabio. o deputado Costa

d quaes sao os seus re actores .

O d J' projectada Exposição Muni. Pereira da pasta do Impe-
rautos; por to a a parte a

- disw ib id
3 o passado.

.. � e (JS ser- ''''''1'1 UI ores' pa-
.

.',. CiD..al-;·'1''I1t-AA�.aaa{-tíà-vía sé rio, sendo nella substitui-
mesma indignação contra as

'.' disserm. ',I - O,f-êSultado cC1nhecldo 5' t' .... � '1

. .. ra I"'v I..... aram es-

'f
�'.."

-

t d do pelo conselheiro senador
- _!JW.d:,,��f' ��o�_"n\!IaS que .�;0-S pOI' toda a parte v uv"

da eleI ão complemerrW'/1Je 1'1" ammaçal) por par e os

sIguns cabos eleItoraes pre-
. I

,.. um deI� d /. AI). fndustriaes. João Alfredo, ministro da

tendem executar como umi\ sabb}\(10S'�hnolte,dobl'iIm-� provinfl,lti1 o i10 88emb � -Constava estar nOtmea- fazenda, que, por sua vez,

rep�eztl á idéa que parecia f\D8 patl:u as-pol'que <;leu nO�?4ao'
a 5qoue .se P1I'ocde-\ do chefe da commissãl) do f\li substituido pelu sr.

enunc�a costumava appa- . ',1 e ClI'CU os a
Ih d h 1 b

•

d G habandonada por esta aguer- ,.. bb d prOVID(&,'. d R' G' d '
me ol'amento a al'l'6 (10 al'ao e ,ua. y, re[1resen-

. recel aos sa a os.
29 é

,la o 10 r<ln e, a
R' G d h

.

t d B h' Crld,3 e nobre gente que tan-
P" b ld d 'fi":) Do .

t )' '. 10 ran e o eng,'n ell'o tan e a a Ia, na amara
.

'

orem a li o saCrI - segllIn e: .. d d
to provou ser brava corno ,.

'

1 d
5

40 C C \FranClsco BlClilho. 08 eputados.
. . . CIO: 0S seus va entes 1'0. a- 1 IR ULO \

If d d R'Independente: haja vista a
f()I'am d b Antune�1 C t 780;

- A a an ega o 10

ctores não esco er· s os a � d d Sabnegação patenteada por
.

Dl'. AI'éY.! .

B 677
ul"f\n e ren eu, em etem-

espaço de dez annos na l�ta tos. :;U�(� C
rusque bro ultimo 191.235$416

de 35a45,'abri\Vllr8 susten· Brilhante conferencia PEdroF:/1 .IRCMULO, 1(1)315
�menos 39:901$564 que nu

)v" ('reIra aCle \l

tada pela nossa cavallaria realisol1 no fim do lIlez pas· Dr. Fabís.' d R·' () 232 e�ercicio anterior); a me·

010 os eIS C \
durante a guerra do Para- sado o dr. Rdmiro Barcel- Segunf.l,d' l:la de rendas arrecadou
.' fn I S d' '''·1 . I o a Imprensa 0- 1,L193$721 (guay, a altIvez ante o () - os. . s, ,uma as maIS pOS- t;8 , o pl�, 't d'

lJ:. menos .•...

, .

. �el o correu esam- :_ '

clalIsmo corruptol' empre- santes mentalidades da pro- mado

P1((� t d b
8:050$338 que no exercI·

.

. 3,r par e ,e am os .'

')gado pelos governos, pOIS vincia, é um dos mais pres- QS pal'ti � . � CIO antenor.
. . dOS, pOIS nao com- ---

que ° partIdo lIberal desde tigiosbs chefes republica- pareceu .� < 1 3 d Angico com 1:,016 e

72 "h'
.

fi'
.

d III
-

I'di' l� (\s umas I os
go· ...aco de Rauli·'eJra contra

ate 0le tem 10 19I o nos. ustl'açao 80 I a, co- e eltoreS"$ O t'd
e...." v. ,

.
. . par I. o repu- tosses.

hu.mtlhantes derrotas aos pioso conhecimento ele sci- bhcano n$. l't I
'

governos conservadores, e eneias sociaes e sf\bio me- çãil. !I\ao p eI eou a e eI· TelegramIDas
p ,CoDstam das folhas do

finalmente o auspicioRo ,'e- dico, como politico 8 sua - Na SlMatriz da cidade sul:
nascimento d'esta benefica vida tem sido um manancial de Pelotalt l' R' 28 ° b

I d 1 d' 28 1 j@, rea Isaram�se, aiO, .
- s tra alhos

po itica tão genuinamente e exemp os e C1vismf). 80 en.C .

���������������������������'���'Ines exequlas em!do parlamento, como lhes S�dodosdeposüosna
= '(I _ presente data

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO I
- O mesmo vou fazer, se permitte, A

mtarqueza, ;Oportanto, estava só com E· de novo ouvia a voz, agora mais
. marqueza. o ou roo "n"'-

U d alta, repetir: «Oh! como te amo, como
' elCO com 1:,016 e

(26)
I

Beijou a mão que esta estendeu-lhe,
_ mfi segun. (IV, relampago, fendendo o te amo I» E Yvette bem a reconheceu: guaco!, de Raulivetra, contra

GUY DE MAUPASSANT e, por seu turno, desappareceu. ceo, ez surgIr d bronchit6S.
vez de uma ch por um segun o-a.tra- era: t\ voz de sua mãe.,

E ella ficou só com Saval, em face da 'd d 'I
' ,

noite. tra-toda essa l(Lrl
a e VlO enta e Sl)ll�-: U.ma grossa gotta d'agua morna ca-

�������_� Immediatamente atirou-se aos bra- da, e entrevia <)�payzagem �ua con.hecI- hio-�he na fronte, e um rumorzinho,
� � �� �� ços deste, estreitando-o, enlaçando-o. chumbo derretjÜ,

grande rIacho, �or de quari imperceptivel elevou-se por en

Depois, se bem que o moço tentasse les rios de paizlddo, semelh�nte aquel- tre �s folhas,-o frémito da chuva que

TRADUCÇÃO DE
* * *

impedil-a, cahio de joelhos aos pés os quaes COStUl<tS phantastIcos e com co�eçava.
III d'elle, murmurando: « Quero contem .. logo, uma voz,O\na-se so�har. Tambem pepois, vindo de longe um rumor

Como o seu quarto ficasse justa- pIar-te ao clarão dos relampagos.l) « Amo-te I» Nãl)� em �alxo� exclamou: a�ressado e confuso, semelhante ao

mente por cima do terraço, em breve Yvette, tendo apagado a vella, de Uma extranh)(O OUVIa maIS nada.
soprar do vento por entre as rama

tingiram-se de um clarão verde as fo- pés no chão, deslisando corno uma o corpo, e o esp!(]a agitação invl\dio-Ihe gens; era o aguaceiro, carregado, ca-

Ih d t h, I t dd'
' , - 10rito fluctuava-Ihe n'u- ih' d b t bas e um cas an eira p an a o e-

, sombra VIera para a saccada, e escuta- ma lll&Uletacao, ,

ln o em a egas so re a terra, sobre

fronte da porta, e Servigny, ficando I va atormentada por uma suspeita do
Pro ndo ê cor racIIltlant.el··

.

o rio, sobre as arvores. D'ahi a pouco a
,

-

d
" pp e o SI enclO, pare-

com os olhos fixos na folhagem, n'esse lorosa e confusa
cen o um sIlenCI"

t h' t I agua manava em redor da moca, co-

. ,I' o e erno, enc la a er- ,

.

pallido VIslumbre, onde acreditava vêr
. Nada podia vêr por achar se em ci

ra. EUa, com o
't "d brllldo-a, salpicando-a, penetrando-a

,
- -

1 peI o opprlmI o por
'

atravessar por vezes, um vulto. De re- ma na coberta do terraco
uma qua quer Cal ,

't h
' como se estivesse n'um banho. Não se

f . ,
•.

'1 d'
\lsa Incogm a e orrI-

.

pente, porém, a luz apagou-se. Mme. Nada mais OUVIR do que um mur- rlve, não po lanr;,. moveu, pensando unicamente no que
.

' ilals respIrar. Outro'
Obardi deixando escapar um prolon- murlO de vozes; e o coração pulsava- relampago Infiam \ 'II

ia pelo terraco.
, "

,mau o espaco, lU_I
-

gado suspiro: lhe tão fortemente e o seu echo enchla- mmando rapldam t h" d'
Percebeu que se levantavam e que

, , en e o orlsonte e- ,

_ Minha filha deitou-se. lhe os ouvidos. Em cima uma janella pOIS outro quasl e ( 'd
� subiam para os quartos.

t
m segUI a, e ainda

Se"igny levantando-se: fechou-se. Servigny acabava de subir. ou ros.

urna ri
de prata

"

,

�
" I

IIII
!

554:5508860

I
,

I
1
,

,
I

I, I
I

,

II

Rio Grande, 29. -Ama
nhã inaugum-Re aqui a e�·

posição agl'icola- industrial
promovida pela camara lnu

nicipal.
Já estão reunidos mais

�e 300 objectos.

A.ngico com 1:,016 e

guaco. de Rauliveira. contra
cons ti pações.

Caixa Economica
Movimento do dia 3 de Outubro:
Entrada de deposito nes-

'

ta data 5:1678000
Retirada idem 3098000

--"_'---

4:8588000

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 3 de Outubro:

Geral . 8208206
Especial . 298180

-------

849'386

I
I'
."
!

Passageiros'
SeguIram hontem para o Rio

oe Janeiro, no paquete F[io
P�r>a,nÓJ:

Ernesto Viegas de Amorim,
Alilgusto de Oliveira e Silva, ,do
Aflna LGlza Maria da Conceição
e 2 filhas menoresi João Mar
Lins Barbosa, José Gonçalves de
Carvalho, LUlza Ottolff e t fi·
lho menor, Rodolpho de Olivei

r�1 José AnLoniv C. Lima, Ly,...
d,o Barbosa. Joa'lalDl SOar,i$

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio 3

de Mell(l, Ivo Vandaele, Victo
rina Maria da Conceição, João
Kirhl, Luiza Kirbl, M:}lhilde
KlrhJ,Ono KI rhl.Christina Klrhl,
João Kirhl, Frederico Seemann,
Margaretha Seemaun, Dorothêa
Seemaun, João Seemann e 4 fi-
-lhos menores, Maria Correia
Fraga,e o desertor Vicente Clau
dmo Pereira dos Santos.

A realidade
1I1ms. Srs. Raulino Horn &: Oli

veira.i--Cumpre-me scientiflcar a

VV. SS. que o medicamento de
nominado XAROPE' DE ANGIfJO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA
CO' é realmente digno dos inuu
meros elogios que diariamente se

faz a respeito do seu poder cura

tivo.
. Pessoalmente testemunbei a ac

ção benefica dessa salutar prepa
ração. Ha alguns dias que eu sof
fria de rouquidão e tosse, conse

quente de orna forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei radi
calmente curada. e de um modo
rapido , logo que fiz uso das pri
meiras doses desse infallivel me

dicamento.
Desterro, 20 de Julho de 1888,

-De VV. SS. att-. respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVEl'.

SECÇÃO LIVRE
..

Cunha!>
Presbytero Secular, Cavalleiro da
Ordem de Cbristo e Vigario Col
lado da parochia e cidade de São
José d'esta provincia de Santa
Oatharina.etc.
Attesto q ue. tendo usado por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA
CO, preparação dos Illms. Srs,
Pharmaceuticos Raulino Horn &
Oliveira, achei que esse Xarope é
de benefico e prompto effeito nas

affecções dos Orgãos respiratorios
o que affírrno in verbo sacerdotis,
Cidade de São José, 8 de Julho

de 1888 - Padre FRANCISCO PE
RDO DA CUNHA.

Xar'ope de ""-ngico e

Cambará
Devo d,lclarar que, tendo feito

uso do Xarope de Angico e Oam
bará, preparado na pharmacia
do Sr. Elysau Guilherme da Sil
va, obtive o melhor resultado,
curando-me d e forte bronchite,
apenas cOUJ UIU vidro desse ex

cellente medicamento, sem ser

preciso resguardar-me, ou modi
ficai' em Cousa alguma o modo de
viver habitual. O que affirmo por
ser a verdade.

Desterro, 20 de Julho de 1888,

ERNESTO VIEGAS.

COMPANHIA NACIONAL
DE

Creio, Faria, não foi sonho,
A verdade, nós a vemos; por fe
licidade das leUras patrias, te

mos a inspirada poetisa, que
mais alto p.levará as grandezas
de nossa terra, fazendo-as pas·
sar pelo cadinho dos perfumes
de �oa alma divinal.

Poeta I só tu a póde,;; saudar
como ella o merece. Ambos fal
Iam a linguagem dos passaros,
da innocencia e dos deuses.
Solta pois um Cármen, e sauda
a gentil Tlla.
Laguna-28- Setembro -

18&8,

NAVEG��À� A VAPOR

o PAQUETE

Victoria
é esperado no porto dei'ta

capital a 4 do corrente,
pl'ocedente do Rio de Janei
ro e esc.ala.

É o Ierro no estado puro c, desde 50 annos,
reconhecido, pelos Medicos do mundo ínteíro, ° mais pode

roso dos ferruginosos para curar: ANEMIA, POBREZA do SANOUE,
PERDAS BRANCAS, DORES de ESTO�IAIlO, CLe ... Eis porque é uma das raras

preparações approvadas pela
ACADEMHik Drr:: Í<1iil�fi:iHCgNA DE PARIS

DESCONFIE-SE
" I ��rr� ÇÕES o FALSH'IC Açõ ,:8 Iurpu ras , inactivas, desleaes, vendidas barato.

EXIglr, Al,m d. Asslgnatur& de {tuevenne,o_seilo d&" C/nwll 4es .lf'abricantB."
vcuue-se : i' em 1-'0; 2' em Grageas.

Deposito Geral.do Verdadeiro FERRO de QUEVENNE I
li -eneteriae Gesde o dia 2 de tevereiro de 1888): 8, Rue du Conservatoire,PARIS

DECLARAÇÕES

Récita extraordinaria em favor da IASSOCIAÇÃO DO PROFESSORADO
CATHARIRENSE

i
iII
''"I

� Carlos de Faria

Sonhei 1... Era le v ado, en

volvido em nuvens, a regiões
paradrsiacas; a meus OUVidos
sons de uma melodia serafica,
divinai, cbegavam em borbo
tões; a meus olhos resplandecia
o conjuncto do bello em qua·
dros de luz, meus labios sen

uam o gosto de am brosias de
deuses e de néctar, o mais su-

blime. Onde estava? Francisco ."edro da
No centro de auroras bo

reaes, onde arcos-iris infinitos
crusavam a immensidade, onde
a luz brincava em arabescos
multi-córcs com as lyrnphas e

os halos accumulavam-se, tendo
por tapete as nuvens; uma as

sembléa de fadas decidia sobre o

destino de uma criança. Prestei
auento ouvido. A luz, despia
se de todos os ornatos que a dl
v.nisam, e com elles vestia :0\

fronte da menina, dava-lhe o

germen de um talento sem par,
as irradiações das estrellas e o

suave pallôr, que o luar atira
nas vegetações da terra. A mu

sica tomava de suas notas as

mais inspiradas harmonias, os

mais embriagantes sons, melo
diosas gammas,enfim tudo o que
possuia de sublime. para deco
rar o já formosissimo archanjo.
A Terra, sabendo breve rece

bei-a, procurava seus melhores
brilhantes, as gemmas mais lm
das, os COI'aeSj perolas, rubis,
enfim, de seu inesgotável es

crinio, tirava, a mãos cheias,
para ornar o mimoso cherubim.

Emfirn, Deus apparece, e

dando lhe um mimoso cofre de
virtudes, encheu -lhe o coração Xarope de �ngico e

de amôr e perfUlLes, e, abrmdo Cambará

as portas da gloria, mostrou-lhe Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambará
lugar reservado!... em pessoas de minha familia,

Agora, a'cordado, fico abys- atacadas de bronchite, especial
mado, quando, lendo as alevan- mente em minha filhinha, forte
tadas producções que decoram o mente aft'actada, com febre e ina-

.CrepuscuhlJ e a «Palavra., petencia e grande tosse, obtive

DRA-NDI QUEIMA11 h prompto resultado; pelo que con·
como que sinto aque as ar- sidero essa preparação como a

monias de mea sonho; quando mais efficaz para as molestias do

vejo .TltH, a inspirada colla- peito. E' com pr'azer que faço N O VI D A DE S ! N O V I D A D E S !
boradora, parece-me es'ar ven- esta esp�mtanea declaração, no O C__;hapéo Catbarinense acaba de receber pelo ultimo

do a creallça do sonho, quando intnito de ser util aos que sof- vapor um rlquissimo sortimento de chapeos de todas as qualidades,
fremo que vende por preços baratissimos:

OUço os carmens, que vós,poeta, GERMANO WENDHAUSEN. Chap60s para senhoras, rico sortimento, grande variedade em fei-
dedicaes á inspirada brazdeira,

_11lII!-�IIIIJ"""''''IlII!'''''����IIIIJ'''''''��. tios-NOVIDADE!
fico con v IctO que, ao nascimen - Cha peos, Lo ucados riq u issimos, pa ra senhoras,
to de Tlta, presidio o quadro AVISOS MARITIMOS Ditos modernissimos para senhoras.

que vi em meus sonhos. Lindos e modernos chapeos para meninas 1
Chapeos para homens, o que ha de mais chie!
Attenção! Venham vêr! Attençãol
TambeDl recebeu esta casa um importantissimo sortimento de

eh" peos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 crianças.
Pede-se urna visita dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES- I

PLENDIDO SORTIMENTO
'

PREÇOS RESUMIDISSIMOS!
R.u..a de João Pi:o.1;o :0.. :3

Ro,"L�,Sw�u�,�o xarope
I ,"n!:::����?rr,j.

de ANGICO COMPOSTO,. approvado I to espantoso, para os infelizespela E;�a. Juntda,de Hyglene Publica, que habituam-se ao vicio da emmaravnnoso me icamento, preparado b
'

com a decantada gomma de angico do riaques o repugnarem. Prepara-
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz do pelo ch im ico pharmaceutico
para todas as enfermidades do peito, Granado,
agudas ou chronieas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos tosses

-

-------'�--�---._--
rebeldes, asthma, etc.

"

. ,�-,>..;<."""w.,,.,
Este excellente medicamento prepa- VI·nho'd·� í�).ept 0'715}ra-se no RlO de Janeiro, na Pharmacia v::!L, '" A �.,.

Bragantína de Mendes Braganca & �
Comp., e acha-se á venda n'esta ·cida- de CHAPO"f'E::AUT
de na-PHARMACIA POPULAR. Pharmaceutico de'']?aris

__

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5 Appronde pela Junla de Higiene do Rio-do-Jiaeiro

P 2g000 A Peptona é O resultadoreço ...
da digestão da carne de vacca
pela pepsina como se opéra
no estamago. Com ella ali
mentão-se os doentes, os con
valescentes e todos os indi
viduos que soffrem de ane
mia por esgotamento de
forças, digestões difficeis,
repugnancia dos alimen
tos, febres, diabétes, tisi
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fi
gado e do estomago.
E= PARIS, 8. Rue V·ivierwe.

THEATROSANTAIZABEL
@i>. O. P. '

CA��INO CATHARINEN�E
DOMINGO, 7 DE OUTUBRO DE 1888

DIANA DE RIONE

i'-. val'ejo
Kilo 1$500

INJECÇAO deGRIMAULT 8 ca
oomoMATICO

lpprau" pib J1I1l4,H,gilal diRiHNutIn.
Preparada com as

folhas do 'Matioo do
Perú, que são popu
lares para a cura da
blennorrhagia, esta
injecção adquiri0 em

pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente
inoffensiva por con
ter apenas vestigios

de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo genero. Em
poucos dias elIa supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
Depositoem Paris,8,rueVivienne

A's 8 112 horas subirá- O panno
para ter logar a representação do
esplendido drama em 3 actos

seguindo-se a interessante e mi
mosa comedia em 1 acto, origi
nal do celebre dramaturgo portu
guez conselbeiro Pinbeiro Chagas,

QUEM DESDENHA ...
No saguao do theatro achar-se

ha uma commissão da Associação
beneficiada para receber' as espor
tulas dos Srs. convidados.

E' aproveitarN. B. -Os Srs . socios a quem
a commissão não passar bilhetes,
pódem procurai-os em mão do
Sr. Lapagesse, e no dia do es

pectaculo no saguão do tbeatro.
Secretaria da S. D. P. Cassino

Caiharinense, 215 de Setembro de
1888. - No impedimento do secre

ta rio,Elias Paulo da Silva, pro
curador.

�o mercado, em casa do Miguel
Melego, encontra-se à venda
grande quantirlade de fumo de
S, P�ulo, por preços ba re tissirrros.

Em part.idas de 5 arrobas para
cima-l$200 o kilo.

ANNUNCIOS

VENDE-SE a casa.á rua

Alvaro de Carvalho n.

35; para tratar na mesma.

Vlr�J:U::O
e XAROPEdeQUINA eFERRO

de GRIMAULT 8 C', Ph'" 1118 Pari.
4ppI'Ovados pela Junta de HlI;ene do

i' Rio 'de -Janeiro.

\�, Graças ás suas propriedades
�i" lOlllcas e reparadoras, esles p�epa
�.il l'ados produzem os melhores re8u1-
:'1' lados quando empregados contra'

�1 a anemia, a chlorose, a leuoorrhêa, '

'.,', ,JS desordens da .menstruação, as

!d "aimbras do estomago, consecu
i:'" li vos a essas enfermidades, o

i� ly!uphatismo e ontra.s molestlas
:) p,ovcnientesdacpobresadosangue·r
),j jêxcilaudo o appetite, estimulando
�i U ol'ganislllo, e reconstiruindo os

1,,1 ossos e o sangue, o VINHO e 01
-�l XAROPE de QUINA e FERRO,de
b; GRIMAULT e C', desenvolvem rapt-

I
,f"lIlunte as creanças debels e as
Illoças \)allldas e anemicas. corlão
o,.; .1lgeJl'oS accessos de febre, ,sup
pi'lmem o suor das mãos e os suores
nocturnos. São da maior emcacia
nas diar1'lu!as rebeldes, facllitão a

�
ll1archa das cOtl,Vale3cençal ãi(fleeis
e sustentão os velhas.

I_Este
Vinho e elite Sarope

�ao preparadoll co� a casca'
da excellente quina que .el'iVe
para a fabricação da celebre
Q1Jl:IITl:lITA DE PBLLlIilTJ:BR..
Em Paris, 8, Rua Vivienne.

���:� ":' �
�

',. " .
'

- �

Grande bena
Sal claro a 1$600 réis, alqueire
RUA DO PRINCIPE N. 38

José Segui Junior

RO bd,:,sobstruinte, espe-
cialidade p a r a as

affecções do figado, baço, etc.,
formulado relo habil clinico Dr.
Sil va Brandão. Preparado pelo
pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulioo Horn & Oliveira. Pha r
macia e Drogaria, rua do Pr inci
pe n. 15.

PASTILHAS PEITORAES
DE SUCCO O'ALFACE E LOURO CEREJA

I

de GRIMAULT & C', Pheol em Paris
Admittião na nofla pllarmacopéa

o(fteial aI França
Approvado pela Junta centra'

di HlIQtlne ao Bra�tl.
, �ob a fôrma d'um confeito dl
ltCtOBO, tomado com prazer, tanto
pelas creanças, como pelos adul
tos, estas pastilhas contém os
dois principios mais calmante. e

�
inoffensivos em materia medica.
- ,Empregam-se com o melhor
exilo contra:

� Tosse,

� Deftulto.,

�.,'I I, Me01e81:la. do ..... ,f': atarrho.,
� I' Catarrho-:E:pldelDlco,
�' nouquldão,
�! I Doenças da Garganta.
� ; ErODcblte. e Coqueluoh•• _

��' PARIS, 8, Rua VivieDlle
r I E NAS PfilNCIPAES PRARKACIA8.
� 1_-

�.:·r�-

vende-se a �S::;OO sacc» de 80
litros, no armazem de Moura &
Irmão.

44 RUA DO PRINCIPE 44 Alugai-se
a casa n, 49 da rua do Príncipe,
propria para negocio; tem arma

ção, balcão, grande deposito paraJacob Bergmann
cereaes, paiól e armazem, e bemparticipa ao respeitavel publi-

co que mudou SUd offiéina de assim commodos para pequena fa
marmorista,sita ã rua do Princi- milla.
pe n. 27, para a mesma rua em r . ,

{ e t' d d S J ã M
rata-se com o propnetal'lo,r n e a ven a o r. o o on-,teiro Braga. na rua das FIÔres, n. 1.

Marmorista

Henrique de �bren

N�VO � V�RUD�Q �lJRTIMENT�
Faria, Irmão & C.

Acabão de receber pelo vapor Victoria, cheg�do do Rio de Ja
neiro a 280.0 passado, um bom e ,variado sortimento oe seccos e mo·

lhados, ferragens e armarinho, escolhido a capricho, pelo socio ge
rente Fabio Antonio de Faria_

Preços modicos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DAF MA
GRANDE BARATILHO!

Esta casa)� va�tajosa)mente conh�cida como--BARATEI
.

RA--.resolvell fazer nc)v� r-ccluooã.o nos preçosdos'
artIgos que fazem o seu va.r-i.a.cfo _�9-!:�ime:p.�o, como sejaJm:

Algodões, brins, ba e ta , chitas estreitas e largas cassinetas case- _"_

. '.

miras pretas e de côres, cassas brancas, chales P?�t() dA '1-
..,:.... OI?II1'>'Uv LII(�� cioü aes e estrangeiros, setim de côres, sêdas lavr\là'�ª _para vesti-

lã encorpados e de algodão, cober tores, (>�!'atlllhl.o-v,�..:·"L'Illalna, de dos.

para homens e crianças, dif'<' �h c'"t _, u�apéos de lebre e de lã, Uma grande exposição de chapéos para senhoras e me-

e sêda, para homens .'>.:1-1 (,�§t\le k1,JI, de pa nn inho, alpaca, merrnó n iuas, ultima novidade, recebida directamente da EUROPA, no ul-

rim e de perCjjéct,I,,--::;enhoras e cr':a�ças, camísas de linho, de mo- timo paquete, assim como:

percale, es ""l, por preços baratissimos, collarlOhes de linho e da Gravatas plastron para homem, dos melhores gostos e preços

grande ��,a,%'ossia branca para vestidos e fôrro, escumilha preta, commodos

pico a.os.,6'rtimento de flanel l as de lã e algodão, filés lisos, com sal- Perfumarias de todos os autores, especla lid ade em essencias, sa-

ve- e bordarias, branco, d e côres e preto, gangas encarnada, azul e bouetos. oleos, aguas para toilettes e para o c a bel lo
'lIr� d' tid I I d R I 1 t ti t '.1 d t

,_'

.

cde. ganga franeeza em xa rezo superior para vos 1'.lOS, r an a e nr as, um comp a asar rm an o, no v rua as em gos o e preços

pUbuCll<1e linho, lenços de sêda , grande e variado sortimento. Ls ns para Gregas pretascom vidrilho

vestidos, lisas e lavradas para todos os gostos e preços, morins para Capas pretas bordadas para senhoras

todos os preçils, matins lisos e trançados, mermós pretos, para ves- Leques de papel, setim e outras confecções de 300 réis a 15$000
tidos e roupa de homem, meias para senhoras, homens e crianças, Casaquinhos ponto de meia p3ra senhoras o meninas

brancas e de córes, grande variedade para todos os preços, Oxford Colletes para senhoras, belbutina lisa e lavrada, velludo de seda

li�10S e trançados de tod.,s as qualidades, panno preto, riscados na- preta e de côres e véos para noiva.

Um grande sortimento de objectos de armarinho que se vende por preços baratíssímos.

A' Casa da Fama'
•

RUA DO PRINCIPE CANTO DA DA TRAJANO
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SEM DlKTA NRM MODIFICACOES DE COSTUMES i
ti

I

Especificas preparados pelo pharmaceu lCO I

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA 1
RIO DE J'A:N'EIRO \

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte II
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de II1& classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
Praia e Berlim

Salsa Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestías de I
pelle, d�rthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, ernpigens, lepra, escrophu
las rheumatismo articular e muscular, agudos ou chrcnicos e todas as aftec-

\

çõ�s de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido, a qualquer I
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da effícacia d'este me- i
dicamento usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas;
as edades � sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pilulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e:

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a I
menor colíca. i

Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,flatulencia,
prisão de ventre e colicas neryosas. ,

'

Vinho de Ananaz, Ferrugmoso e Quinado-v-Debella ?S c,hlor?-anemlCos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e hsribericos.infl.ltrações do

rostoe pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de Flõres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

rasultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hernoptyses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente � t�sse nocturna pertmaz. , , ,

Pílulas Anti-perlOdlCas, preparadas com a Pere�rma, Quina � �aborandy--
Curão radicalmente às febres intermittentes, rernittentes e permciosas efficaz-

mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--

Efficazes nas inflammacões do figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro

nicas, devidas as febre 'intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara

dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su

perior ao oreo de bacalháo.
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das par-

turientes ediuretico anti-febril.
,

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chrolllcas,
Pomada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empigens em tres

pi�i�imento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

nsar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITal E TODA PROVINCIA

DBSTERRO

Alexandre NieoJieh

SANTA CATHARINA

Premiomaior-- 3:0008000 - Prenaio maior

A extracção d'esta Loteri'l é no dia 200<-1 Outubro
, (IMPRETERIVELMENTE)

fltilhet.e int,eiro .. , . 48000
» quarto .... , 18000

Os bilhetes d'e�ta J�teria vende,se em todas as

mez,a.s
de ren,das Ie collectorias da prüVIl1CIH, e Il" escf\ptorlO c<Jntral n e!'ta Capital

estabelecido no predio do Thes()uro Provincial. IO thesollrelro-Felippe Schmídt.

fi

I Brasilianische 8ank für Deutschlend
DR 1

I P LAROZE
'fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de

Vi. • 1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft,
!provados pela Jnnta de Bygiena dio Brasil • Berlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

2,R�E���::S�UL \ CAPITAL 10.000.000 MARCOS

Xarope(Depul'ativo'· !

�&�l�� �����t ��® ��® �� ���m��
de casca de laranja amarga, ao I

Re!�d�oUi�!��veldc�nt�aO:sa!;e��ôe8
v'

I nUA DA CANnELAHIA t A
escrophu!osas,tuberculosas,cancrosas, '1 Autorisado pelo Decreto n, io 030 sacca so-
rheumattcas, tumores brancos, glan- •

' ,

dulas no peito, accidentes syphiliticos bre Europa e os Estados-UnIdos abre contas
secundarios e terciarios, etc., etc. correntes, encarrega-se de compra's e vendas de

Xarope Larflze : titulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re-
U : cebimento de juros e dividendos,e effectua todas

de casca de laranja amarga !

t
-

b
.

S
Recommendad por todos os medicos i as ra.nsacçoes .

ancarIa .

para regularizar as íuncções do esto- I RIO de JaneIro, 15 de Setembro de 1888.
mago e do intestino, .' I Os directores

Xarope Ferruginoso 1__ BOETTGER-KRAH.
de casca de laranja e de quassía Iamarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro Io estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cures palli- I
das, as flores brancas, as irreçulari-:

Idades e {alta de menst: __açelo, a anemia
e o j'achitismo.

PRODUCTOS

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as atrecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne

vralgias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevrose8 em geral, na insomnia das
crianças durante operioelo de dentição.

Depositos em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

IOLESTIAS SECRETAS
UniclS

11I'I�"IMIIi"�
cápsulas d.
gluten com

oopahlba,
approvadas

�1!rIII";.;:J��1d pela
Academia de íeuicina dr. Parir
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre bem e D�O causam

eructação, Empregadas sós ou com a

injecçà.o de Raqui" curam em muito
pomo tempo as �ollorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 Curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulaa.

Exi8ten�

MUITAS IMITAÇÕES
Para evitai-as, não se devem acceitar

lenilo OI (rascos que levam sobre o invo
lucro exterior a assignaiura de
Raquin e o lello o[fieial <em azul)
do governo Irancez,
DeDositos: FUMOUZE-ALBESPEVRES,
18,Faubourg Saint,nenis, PAkIZ,e em

tGdas as boas pharmacias do extrangeiro,
onde se acham as mesmas eap.ulal de
copahibato de soda. de copahiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e I IN.:rECção KAQUIN
complemento de todo tratamento.

.Ba.te.te s

a 3$000 o saCC(l, e algodão a

4$200. a arroba.
Manoel Joaquim. Madeira

2 LARGO DA ALFANDEGA 2

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitas, CaUcas, Falta de Apetite
e Digestões difUceis; regulaflZam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir em o rolulo o sello oflicial do Governo
franceseeafirma J, FAYARD,

... Adh, DETHAN, Phoo em PAR'3 ..

,
A' rua do Principe, D. 3, ven

i de-se batatas superiores do Rio
Grande a 6$000 o sa cco de dous

,

alqueires.
Kilo 160 reis

R.E::M:E:DIO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DR

RACLINO HORN &OLIVEIRA
Sob�rano e infallivel medicamento contra
toela a sorte de febres, evitando as reca-

-

tIdas tam frequentes nessas molestias, A
efficacia constantemente reconhecida d'es-
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
tlSEinle. acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedia para combater toda
as febres.

PHARMACI! E DROGARIA DR

RAtJLINO HORN &: OLlTEIRA

o RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO

de volta de sua viagem á COrte brevemente
abvirá seu ATELIER PHOTOGRAPHICO n'�sta capital.
Desterro, 22 de Setembro.
---

- _ .....
-----�._._._-.-

.

U�RllillIJ�I;iiIl]IJ
Hygieniqa, infallivel e pres�rvativa, a unica que cura, sem

nada Juntar-lhe, os corrImentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casa
de J. FERR.It, Pharmaceutico, Rua Richeüeu, i02, Su�esior de'M. Baov.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




